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CRIMES CONTRA A FAUNA – A IMPORTÂNCIA DO DIÁLOGO NA SALA DE AULA
DIEGO DANIEL DUARTE DOS SANTOS

RESUMO: Pesquisas indicam que o tráfico de animais silvestres é o terceiro maior do mundo, portanto 
a abordagem desse tema em sala de aula é de fundamental importância para a preservação da fauna 
brasileira. Essas abordagens contribuem muito para a aprendizagem escolar. Seu uso abrange todas as 
disciplinas e possui variados usos e possibilidades, entretanto se não houver uma capacitação do 
profissional de ensino e uma mudança não forma de como a escola está organizada, não haverá grandes 
avanços na aprendizagem. Quanto à abordagem de ensino, é importante que o educador se identifique 
com seu trabalho, que possa ter domínio sobre a situação e a flexibilidade de variá-la quando for 
necessário. Muitos professores, principalmente os mais jovens, abraçam com entusiasmo a defesa do 
meio ambiente, entretanto, usam-na na abordagem tradicional, em que o aluno é o repositório de 
conhecimentos e agora o vídeo ou o PDF é o transmissor desse saber. Uma abordagem Humanista que 
permita que o educando pesquise e procure sua própria resposta a partir de um desafio proposto pelo 
educador ou pela própria sala, é um dos usos mais promissores dessa temática em sala de aula.

Palavras-chave: Didática. Meio Ambiente. Animais Silvestres. 

INTRODUÇÃO

Nosso sistema de ensino estrutura-se como uma linha de produção, onde os alunos são “peças” 
que na medida em que passam pelas séries conteúdos e continuam em frente, sem nos preocuparmos 
com o produto final, contanto que tenhamos mais um jovem concluinte para alimentar números de 
estatísticas oficiais.

A abordagem de temas muito presentes na mídia como esses, por exemplo, trazem enorme 
benefício, uma vez que poderia ampliar a possibilidade de estudo dos educandos. Alunos que não 
conseguem acompanhar a aprendizagem de um determinado conteúdo. A partir do diagnóstico dessa 
não aprendizagem detectada pelo professor através de uma avaliação diagnóstica, o mesmo poderia 
sugerir novas possibilidades de aprendizado, utilizando a Web e as redes sociais para demonstrar que 
esse conteúdo se traduz no mundo concreto e não somente na rotina escolar. Mais do que isso, poderia 
mostrar ao aluno que essa incapacidade de absorção de situação de aprendizagem tem raízes anteriores 
ao conteúdo citado. Evitando assim uma defasagem ainda maior e dando uma maior responsabilidade 
ao aluno, mostrando a importância de cada etapa do ensino.

A devastação de áreas torna-se o maior problema que ameaça todas as formas de vida, não 
justificando a falta de atitude na procura de eficientes métodos para conservar nossa avifauna, seja a 
criação em cativeiro ou não, animais esses que são importantes dispersores de semente na natureza.  

Estima-se que em 22 por cento dos lares brasileiros criam-se aves, com certeza grande parte 
desse percentual pertencem à ordem Passeriformes, que incluem cerca de 60% (sessenta por cento) de 
todas as espécies de aves viventes, com tamanho, bico, asas e caudas variáveis. Com quatro artelhos 
funcionais, três para frente e um para trás, não unidos por palmouras, não reversíveis e todos no mesmo 
plano. Sendo divididos em quatro subordens e sessenta e quatro famílias. (Renctas,2003).

Estão incluídas nessa Ordem além da subordem Tyranni com a Família Tyrannidae, em que se 
inclui o bem-te-vi (Pitangus sulphuratus), por exemplo. Há a SubOrdem Passeres com diversas famílias, 
que incluem os curiós (Oryzoborus angolensis) canários (Serinus spp), sábias (Turdus spp), pitas (Pitta 
guajana), os tangarás (Chiroxiphia caudata), e mais centenas de espécies canoras conhecidas pelo 
observador comum. 
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Geralmente o canto é uma forma de vocalização com maior tempo de duração para os pássaros. 
(BERTINI, 2000; POUGH et al., 2003).

Regiões controladoras do canto (RCC), localizadas no encéfalo das aves, envia estímulos aos 
neurônios que controlam os músculos vocais. Há uma intensa produção de neurônios durante o período 
de aprendizado do canto. (BERTINI, 2000; POUGH et al., 2003).

Característica essa que se reflete no tamanho, e na quantidade de neurônios nesse período. 
Normalmente esse tipo de vocalização só ocorre nos machos jovens em período reprodutivo. Nas espécies 
em que as fêmeas cantam, as Regiões controladoras do canto são semelhantes às dos machos. 

Nas fêmeas que não vocalizam, infere-se que essas regiões estão ligadas ao reconhecimento de 
vocalizações dos machos.

A maioria das espécies possui uma variedade de cantos, algumas possuem centenas. E como um 
comportamento aprendido de geração a geração, ele pode apresentar variantes entre a mesma espécie 
de diferentes regiões, além de variações individuais na mesma região. (BERTINI, 2000; POUGH et al., 2003).

Em geral, o canto do macho identifica sua espécie, a ocupação do seu território.

Como consequência da seleção sexual, o canto do macho acompanha uma postura corporal 
própria e penugem diferenciada, Há espécies em que os machos decoram os ninhos com adereços para 
esse mesmo fim.

Características essas, que indicam um bom estado nutricional, e ausência de parasitas, enfim 
uma referência para a fêmea que seleciona o parceiro de forma a manter os filhotes no período de 
cuidado parental. (BERTINI, 2000; POUGH et al., 2003).

Em consequência da demanda de recursos e o extenso cuidado que requerem os filhotes, a 
monogamia em que normalmente ambos participam do cuidado parental é a forma de acasalamento 
dominante entre as aves representando cerca de 93% (noventa e três por cento). (BERTINI, 2000; POUGH 
et al., 2003).

O processo chamado de imprinting descreve o aprendizado recebido em um período crítico na 
vida do filhote que identifica os pais, se orientando pelo som e movimentos produzidos. Se um objeto 
ou um animal, inclusive o homem atender a essas características, será identificado como pai, e 
permanecerá na memória do filhote essa lembrança que não poderá ser anulada. (BERTINI, 2000; POUGH 
et al., 2003).

Em filhotes que reconhecem o genitor uma ave de outra espécie, reproduzira o canto do pai 
adotivo, influenciando inclusive a escolha do seu parceiro sexual. Tornando-se um importante detalhe 
da fisiologia e comportamento a ser estudado na criação em cativeiro.

A vocalização existe em uma gama de espécies, no entanto as aves são as únicas que tem a 
siringe como órgão vocal.

Esse órgão se localiza na base da traqueia onde os dois brônquios bifurcam-se. A traqueia é 
sustentada por anéis cartilaginosos e músculos circundam e sustentam os brônquios.

Pássaros canorostêm de cinco a nove músculos siringiais, papagaios têm três, enfim a quantidade 
ou até mesmo a ausência desses músculos, varia entre as espécies. (BERTINI, 2000; POUGH et al., 2003).

O papagaio é a ave mais vendida no Brasil e no exterior. Depois dele vêm as araras, os periquitos, 
micos, tartarugas e tucanos.

A família Psitacídea é formada por aves bastante agitadas, com o bico encurvado, com a mandíbula 
superior recurvada sobre a inferior, adaptadas para a alimentação a base de sementes e frutos. São 
normalmente zigotactilos. São ruidosas e algumas espécies, quando cativas, aprendem a pronunciar 
palavras com extrema perfeição, destacando-se aí a Amazona aestiva (papagaio verdadeiro), tido como 
o mais ruidoso entre os papagaios brasileiros. 

Essa família é representada por aves distribuídas pelas zonas tropicais e temperadas em todo 
o globo, sendo o Brasil o maior detentor dessa diversidade em todo o mundo, com 72 espécies catalogadas. 
É um grupo com características marcantes e únicas, apesar da grande variação de tamanho encontrada 
(25 a 1500g). Segundo a taxonomia de Sibley-Ahlquist, 

Os membros desta família não apresentam dimorfismo sexual. Nas araras a cor dominante é o 
vermelho e o azul, com algumas exceções como o caso da ararajuba (Aratinga guarouba), em que a cor 
varia entre o amarelo-ouro e o verde-bandeira.
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Dentro de quatro a cinco anos já entram em idade reprodutiva, podem viver 50 anos ou mais 
em condições ideais de cativeiro.

Alimentam-se em arbustos frutíferos, em áreas abertas, descendo até o chão para procurar 
alimentos. Tem como alimento favorito, sementes de frutas, desprezando quando bem alimentado, a 
polpa.

São em sua maioria monogâmicas, gregárias, e vivem em bandos com ninhos próximos uns dos 
outros, onde os machos alimentam as fêmeas enquanto estas chocam os ovos.

Os ninhos são feitos em troncos, paredões rochosos, e árvores. Os ovos são relativamente 
grandes e geralmente podem atrair predadores. (Alderton, 2004). 

A Família Ramphastidae, pertencente à Ordem Piciformes, está restrita à região central e sul de 
nosso continente. Possui pernas e pés fortes, artelho externo oponível na maioria das espécies. São 
facilmente distinguíveis pelo tamanho do bico, que é excepcionalmente grande.  

Representantes dessa família, como os  tucanos, alimentam-se basicamente de frutas, sendo 
importantes dispersores de sementes. Ocasionalmente alimentam-se de ovos e filhotes de outras 
espécies de aves. 

São arborícolas e conforme as espécies podem pesar pouco mais de meio quilo, e viver até quinze 
anos.

A maioria das aves atuais evoluiu no final do Eoceno, a cerca de 50 milhões de anos. 

As aves, em sua maioria, são diurnas, orientam-se visualmente, são estimuladas por cores, 
movimentos e padrões análogos aos dos seres humanos, tornando esses animais excelentes referência 
de estudos para os biólogos.

MÉTODOS DE CAPTURA UTILIZADOS NO TRÁFICO

Os métodos de captura de animais silvestres utilizados pelos traficantes apontam para a crueldade 
e o desrespeito à vida desses animais. Alguns exemplos.

Redes de Neblina: Rede confeccionada de linha de material sintético extremamente delgada, 
geralmente em torno de 2 a 3m de altura, e 6 a 20m de comprimento, armada em clareiras ou em áreas 
com densa vegetação, ficando visível. Qualquer ave que transite naquele local se choca com a rede 
enroscando-se nela. Nota: Se for um local de grande trânsito de aves, o apanhador poderá capturar em 
um só dia, mais de 1000 espécimes. Em algumas regiões do sertão da Bahia, apanhadores agem em 
geral onde há poças de água, e ao cair da tarde, centenas de galos-de-campina (Poroaria dominicana), 
vem beber água. Os apanhadores cobrem a maior parte da poça com uma lona plástica preta, para que 
as aves se dirijam a um só local, onde há uma rede de neblina armada. 

Um fato interessante sobre a captura nessas redes, ocorre em função de seu custo elevado. 
Dependendo da forma em que a ave fica presa na rede, é praticamente impossível retirá-la sem rasgar 
a rede. O apanhador preferindo não danificar o seu valioso instrumento de trabalho, corta a parte do 
corpo do animal que está presa. Qualquer pessoa pode adquirir uma rede destas em muitas lojas de 
artigos de caça e pesca.

Gaiolas Batedeiras: São gaiolas nas quais são colocadas uma chama (indivíduo da mesma espécie 
que se pretende capturar) com intenção de atrair outros indivíduos próximo da gaiola. Esses animais 
podem ser machos disputando território ou indivíduos apenas tentando se aproximar de outro de sua 
espécie. Essas gaiolas são formadas por alçapões em suas laterais e na parte superior. Geralmente há 
4 a 8 alçapões em cada gaiola batedeira.

Alçapões: Funcionam de modo semelhante à gaiola batedeira, porém são colocados em uma 
gaiola comum onde está a chama. Um, dois, três, até quatro alçapões podem ser pendurados na gaiola.

Redes-alçapões: São pequenas redes, geralmente do tamanho de uma gaiola, que se abrem ao 
meio. Estas também são penduradas na gaiola onde está a chama. O animal é capturado como se fosse 
um puçá, prendendo-o junto à gaiola.

Visgo e cera depilatória: São fortes adesivos aplicados em locais onde normalmente as aves que 
o apanhador quer capturar pousam. Quando isso ocorre, a ave tem as patas coladas no galho, tenta voar 
e não consegue. Em muitos casos as suas asas também ficam presas. O traficante impiedosamente retira 
o passarinho sem se preocupar com mutilações, cortando com faca, alicate ou simplesmente arrancando 
à força as asas e as patas da ave presos a cola.
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Arapuca: Pequenas gaiolas feitas de gravetos armadas no mato para pegar aves que se aproximam 
em busca de alimento. (Revista de Biologia e Ciências da Terra, 2006).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Detendo-nos apenas ao tráfico, como em todo negócio clandestino, é difícil estabelecer cifras 
precisas Mas sabe-se que o tráfico internacional de animais silvestres só perde, em faturamento, para 
o de drogas e de armas. Especialistas dizem que o comércio ilegal de animais silvestres movimenta US$ 
10 bilhões por ano em todo o mundo. O tráfico de animais é responsável pelo desaparecimento de 12 
milhões de espécimes por ano. (Revista de Biologia e Ciências da Terra, 2006), e 80% (oitenta por cento) 
dos animais morrem antes de chegar ao "consumidor final". 

Sendo 30% (trinta por cento), dos animais silvestres comercializados são exportados. 

95% (noventa e cinco por cento), do comércio de animais silvestres brasileiros, é ilegal. 

É preciso que haja mais fiscalização, tanto nos locais de captura quanto nos pontos de venda. O 
Ibama, órgão responsável por esta fiscalização, sofre com a falta de recursos. No Brasil existe, em média, 
um fiscal para cada 4.250 quilômetros quadrados! (Renctas, 2003).
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